
Nº 2.748 (Ano C/Verde)  14º Domingo do Tempo Comum  06 de julho de 2025
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

MÊS DO DÍZIMO

"A PAZ DE CRISTO REINE EM VOSSOS CORAÇÕES"

- Ornar o altar com cartazes: Missão, Reino de Deus,
Partilha, Anúncio, Caridade e outras.
- Enquanto a equipe canta o refrão: "Boa Nova do Se-
nhor Jesus..." nº 08, acendem-se as velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Como fa-
mília de Deus reunida, testemunhando a vivência
do Reino de Deus, celebremos o Dia do Senhor.
Cantemos.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº 84

03. SAUDAÇÃO
D. Neste encontro de irmãos, celebrando a pre-
sença do Deus que caminha conosco, saudemos a
Santíssima Trindade: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no

amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A esperança é a nossa alegria! Neste 14º Do-
mingo do Tempo Comum, Jesus nos convida a to-
mar consciência de que o projeto de Deus exige
nossa colaboração. A messe é grande! Deus sem-
pre nos chama e nos confia a missão de viver e
anunciar o imenso amor que Ele tem por nós e para
com todos. Iniciamos o Mês Diocesano do Dízimo
e com ele refletiremos as dimensões do dízimo -
religiosa, caritativa, eclesial, missionária - que auxi-
liam na evangelização.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Por Jesus Cristo, que intercede por nós e nos
reconcilia com o Pai, abramos o nosso coração ao
arrependimento. Reconheçamos ser pecadores e
invoquemos com confiança a misericórdia do Pai,
cantando: Eu confesso a Deus... nº 232.
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. O Senhor nos confia na missão de evangelizar.
Louvemos a Deus por homens e mulheres que, na
Igreja, testemunham o Reino com esperança, ale-
gria, paz e sabedoria.
Glória a Deus lá nas alturas... n° 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, pela humilhação do vosso Filho
reerguestes o mundo decaído, dai-nos uma
santa alegria, para que, livres da servidão do



pecado, cheguemos à felicidade eterna. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. As leituras de hoje evidenciam a importância do
anúncio do Reino de Deus por parte das discípulas
e dos discípulos de Cristo. Esse anúncio é motivo
de esperança e alegria, para todos.

PRIMEIRA LEITURA: Is 66,10-14c

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 65(66)
Refrão: Aclamai o Senhor Deus, ó terra intei-
ra.

SEGUNDA LEITURA: Gl 6,14-18

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.

EVANGELHO: Lc 10,1-12.17-20

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia! Aleluia! Aleluia!
V. A paz de Cristo reine em vossos corações; rica-
mente habite em vós sua palavra!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste décimo quarto Domingo do Tem-
po Comum coloca em evidência a importância de
assumirmos como discípulas e discípulos de Jesus
o anúncio do Reino de Deus e isso deve ser motivo
de alegria para todos nós.
- Na primeira leitura, o profeta Isaías faz um belo
convite à esperança para um povo devastado pelo
exílio. A esperança não decepciona. A tarefa não
era fácil! Sem a terra, sem templo, sem identidade,
o povo sofria.  Mas o profeta canta de alegria, con-
solando a todos, pois Deus que é pai, que cuida
dos seus filhos, não desampara e garante bênção.
Ainda hoje, o mundo também se apresenta em
momentos adversos e situações difíceis, mas pre-
cisamos da esperança, que vem do alto, para lutar
por vida digna para todos.

- Paulo na segunda leitura, demonstra um belo tes-
temunho de fé e também de esperança. Ele sonha
com uma Igreja de comunhão fraterna, uma comu-
nidade que reúne irmãos e irmãs. Suas palavras
acendem em nossos corações uma necessidade de
cada dia mais nos convertermos e nos libertarmos
de vaidades para o anúncio de que Cristo é o Se-
nhor. Nós nos gloriamos na Cruz do Senhor Jesus.
Pela Cruz de Cristo somos novas criaturas. Pelo
amor gratuito, nascemos para uma vida nova. Com
esse entendimento de vida nova e amor gratuito,
devemos atuar nas pastorais, serviços e movimen-
tos da Igreja, sem vaidade, possibilitando assim uma
maior participação de todos nas atividades de
evangelização. Não pode haver maior alegria para
um cristão que anunciar a Boa Nova do Reino de
Deus.
- No Evangelho, Lucas afirma que Jesus nos quer
todos comprometidos na missão. Ele fala em 72
discípulos enviados e não somente os 12 primeiros
(que são os Apóstolos). Ele nos quer comprometi-
dos com a comunicação da Boa Nova de Justiça e
Paz. Todos somos batizados e chamados a viver a
alegria de sermos missionários e missionárias do
Reino de Deus.  O anúncio é desafiador, mas não
podemos deixar o medo paralisar nossas ações.
Não podemos deixar que o dia a dia e o cansaço
nos afastem nos planos de comunicação e salva-
ção de Deus. Devemos ouvir o chamado de Deus
e não deixemos que em nossas comunidades fal-
tem catequistas, dirigentes de grupos de reflexão,
equipes de limpeza, integrantes de pastorais, servi-
ços, movimentos e outros colaboradores. Jesus nos
chama para a missão e sempre devemos estar com-
prometidos com o anúncio do Evangelho.
- Dentre tantos belos exemplos de missão em nos-
sa Diocese estão as ações de acolhimento, acom-
panhamento e presença das Irmãs Combonianas
no Brasil e em nossas paróquias, como narra a Irmã
Dina Ramos: "Em 1 de janeiro de 1872 Daniel
Comboni funda o Instituto das Irmãs Missionárias
Combonianas. Presentes no Brasil desde 1955.
Chegaram em 08 de dezembro, há 70 anos. A pri-
meira comunidade onde foram instaladas as ações
pastorais, foi em Nova Venécia. Além do municí-
pio de São Mateus, já atuaram também em Pinhei-
ros, Boa Esperança, São Gabriel da Palha e no
Secretariado Diocesano de Pastoral. Embora te-
nham trabalhado em 10 Estados brasileiros, nossa
Diocese teve a presença de 54 missionárias nasci-
das em dez países diferentes: Itália, México, Por-



tugal, Eritreia, Uganda, Quênia, República Demo-
crática do Congo, Brasil, Egito e Equador".
- A presença da Vida Consegrada Religiosa deu
um grande vigor à missão. São mulheres que dei-
xaram tudo para servir o Reino. Atuaram e atuam
de maneira mais próxima ao povo, sobretudo na
evangelização dos jovens e adultos, nas pastorais,
movimentos e serviços na Igreja e na promoção de
novas vocações. Nossa Diocese já ofereceu religi-
osas nascidas aqui para a missão em vários luga-
res, no Brasil e no mundo. Como as religiosas das
várias Congregações, também Leigos e Leigas saem
em missão atualizando o mandato de Jesus: "Ide
por todo o mundo e pregai o Evangelho!"
- Outro exemplo de comprometimento na missão é
a oferta do dízimo que auxilia no anúncio do Reino.
Com o dízimo, queremos reassumir e fortalecer o
nosso compromisso de discípulos missionários,
dando o nosso testemunho de partilha e solidarie-
dade através da contribuição fiel e mensal. É a nossa
resposta de fé aos benefícios de Deus em nossa
vida. É a nossa parcela de responsabilidade no sus-
tento da evangelização. É uma forma simples de
ajudar os que mais precisam. É missão de todos
nós!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos o desejo de viver a fidelidade na
edificação do reino de Deus. Professemos a nossa
fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, supliquemos a Deus, que nos
chama a ser autênticos mensageiros, dizendo: Se-
nhor, escutai a nossa prece.
L.1 Para que, sob à luz e inspiração do Espírito
Santo, a vossa Igreja seja conduzida no caminho
de Reino. Nós vos pedimos.
L.2 Para que, sejam fortalecidos na fé, todos os
que se empenham na vivência dos valores do Evan-
gelho e em missão, levam a Boa Nova a todos.
Nós vos pedimos.
L.1 Para que nossos governantes promovam com
sabedoria, justiça e paz as políticas públicas que
garantam o direito comum a todos, especialmente
ao cuidado com a Casa Comum. Nós vos pedi-
mos.
L.2 Para que as comunidades possam cada dia mais
caminhar no testemunho da caridade, da solidarie-
dade e da comunhão fraterna. Nós vos pedimos.

L.1 Para que os fiéis católicos cresçam na consci-
ência e participação do dízimo, como um gesto de
oração, pertencimento, caridade e generosidade.
Nós vos pedimos.
D. Aceitai, Senhor, os dons da vossa Igreja e
concedei o fruto da eterna alegria a quem destes
motivos de tão grande júbilo. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nossos talentos e dons, dízimo e ofertas são
ações concretas assumidas na evangelização. Num
gesto de partilha e solidariedade, apresentemos no
altar do Senhor o que de graça d'Ele recebemos.
Eu venho trazer pra junto do altar... nº 429

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãos e irmãs, é justo e se faz necessário dar
graças pela missão que nos foi confiada por Deus,
nosso Pai, e por todos os dons que Ele nos conce-
de. Todos somos chamados a evangelizar, teste-
munhando o Reino de Paz.
Todos: Pelo Batismo recebi uma missão:  Vou
trabalhar pelo Reino do Senhor, vou anunci-
ar o Evangelho para os povos, vou ser profeta,
sacerdote, rei-pastor. Vou anunciar a Boa
Nova de Jesus:  como profeta recebi esta mis-
são. Aonde eu for, serei fermento, sal e luz, le-
vando a todos a mensagem de cristão.
C. O cuidado com a Casa Comum deve ser uma
preocupação de todos. Jesus Cristo nos garante
vida em abundância ao continuarmos sua missão
de cuidar da criação, promovendo uma Ecologia
Integral. Nos alegremos e rendamos graças ao Se-
nhor Jesus por sua vida e missão!
Refrão: É missão de todos nós Deus chama eu
quero ouvir a sua voz! (2x)
D. Fazei que todos nós, aqui reunidos à luz do Es-
pírito Santo, reconheçamos nossa missão, sejamos
empenhados na construção de um Reino de justi-
ça. Que ao vivermos a Eucaristia, possamos pro-
mover a paz e fraternidade social que gera alegria e
unidade entre todos.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Aceitai Senhor, nossos louvores. Que cantemos
sempre sua bondade e misericórdia para conosco.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



Leituras para a Semana
2ª Gn 28,10-22a / Sl 90(91) / Mt 9,18-26
3ª Gn 32,23-33 / Sl 16(17) / Mt 9,32-38
4ª Gn 41,55-57;42,5-7a.17-24a / Sl 32(33) / Mt 10,1-7
5ª Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5 / Sl 104(105) / Mt 10,7-15
6ª Gn 46,1-7.28-30 / Sl 36(37) / Mt 10,16-23
Sáb.: Gn 49,29-32.50,15-26a / Sl 105(105) / Mt 10,24-33
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como filhos e filhas do mesmo Pai, e irmãos em
Cristo Jesus, rezemos juntos como o Cristo nos
ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Vivendo o amor em família e comunidade, sím-
bolo da missão de paz de Jesus Cristo. Saudemo-
nos com um gesto de comunhão e de paz.
Paz, Paz, Paz eu te desejo a Paz... nº 549

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Provai e vede quão suave é o Senhor. Feliz
o homem que tem nele o seu refúgio" (Cf Sl 33,9).
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Na Mesa Sagrada, se faz unidade... nº 602

17. ORAÇÃO
D. Nós vos pedimos, Senhor, que, enriqueci-
dos por essa tão grande dádiva de participar-
mos desta Liturgia, possamos colher os frutos
da salvação sem jamais cessar vosso louvor.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 13/07 - Dia diocesano do Dízimo. Preparar con-
fraternização e sorteio para os dizimistas.

19. ORAÇÃO PELOS DIZIMISTAS
C. Dízimo é um sinal de compromisso, de fidelida-
de com Deus, com a Igreja e com os pobres. O
dízimo transforma a Igreja e faz com que ela seja
cada vez mais unida, fraterna e sinal do Reino de
Deus. Entra um cartaz com estas informações.
D. A palavra 'dízimo' significa 'a décima parte'. Em
nossa Diocese você pode começar a contribuir com
2%. Cada um poderá fazer a experiência de cres-
cer e amadurecer sua consciência sobre o que é o
Dízimo e como aumentar sua contribuição.
- Um exemplo atual: o salário mínimo está R$
1.518,00
- 2% do salário é igual a R$ 30,36 de dízimo
- 3% do salário é igual a R$ 45,54 de dízimo
- 4% do salário é igual a R$ 60,72 de dízimo
- 5% do salário é igual a R$ 75,90 de dízimo
- 10% do salário é igual a R$ 151,80 de dízimo
C. Confiemos os dizimistas à proteção de Maria
Santíssima. Ave Maria... Glória ao Pai...
- Cantar um refrão do dízimo.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Anunciando o Reino de Deus a todos, ide em
paz, e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
O Senhor me chamou... nº 1.101


